PAGE  
19
[image: image2.wmf]PROCESSO CEE Nº 619/2000               PARECER CEE Nº 123/09



[image: image1.wmf]         CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 3255-2044

CEP: 01045-903 - FAX: Nº 3231-1518

PROCESSO CEE Nº : 619/2000 – Reautuado em 01/08/08

INTERESSADA         : Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva - 

                                    atual Instituto Municipal de Ensino Superior de Catanduva

ASSUNTO                 : Recredenciamento da Instituição

RELATOR 

  : Cons. Eduardo Martines Júnior

PARECER CEE Nº   : 123/2009             CES “D”            Aprovado em 29-4-2009

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva solicita pelo Ofício nº 122/07, datado em 20 de dezembro de 2007, o recredenciamento da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva, nos termos do Artigo 5º da Deliberação CEE nº 05/1998 (fls. 267).

Para emissão de Parecer Técnico foram indicados os Especialistas Waldemar Álvaro Di Giacomo e Carlos Roberto de Godoy, conforme Portaria CEE/GP nº 195/2008 DOE de 29-4-2008 (fls. 1150), manifestando-se, após visita “in loco”, nos termos do Relatório circunstanciado anexado aos autos de fls. 1151 a fls. 1161.

A A.T. informou o processo conforme fls. 1170/1192.

1.2 APRECIAÇÃO

A primeira questão a ser tratada diz respeito ao nome da Interessada. Com efeito, os registros do Conselho Estadual de Educação mostravam a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva com a denominação correta. Todavia, após a aprovação da Lei Nº 4.596, de 22 de setembro de 2.008, que revoga e dá nova redação aos dispositivos da Lei nº 3.645, de 16 de junho de 2000, que transforma a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva, criada pela Lei Municipal N° 792/66 – em Instituto Municipal de Ensino Superior de Catanduva – fls. 04/05; bem como da Lei Complementar nº 452, de 22 de setembro de 2.008, que define a reestruturação administrativa do Instituto Municipal de Ensino Superior de Catanduva e dá outras providências – fls. 06 a 57 notou-se alteração na denominação que, aliás, está sendo tratada nos autos do Processo nº 514/2008, cujo Parecer deve ser apreciado conjuntamente com este.

A Comissão de Especialistas em seu Relatório, de fls. 1151 a fls. 1161, manifestou-se com base na nova denominação apresentada pela Faculdade de Ciências e Letras de Catanduva. Também deve ser notado que a designação dos Especialistas pela Portaria CEE/GP nº 195/2008, DOE de 29-4-2008, já indicava a alteração na denominação: “Designar os Especialistas Carlos Roberto de Godoy e Waldemar Álvaro Di Giacomo para emissão de Relatório circunstanciado sobre o pedido de Recredenciamento da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva, denominada Instituto Municipal de Ensino Superior de Catanduva, com vistas a instruir o Processo CEE nº 619/2000” (G.N.) (fls. 1150).

De toda forma, os Especialistas designados concluíram favoravelmente ao recredenciamento da “Faculdade da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva, atual Instituto Municipal de Ensino Superior”, concluindo nos seguintes termos (ipsis literis) (G.N.):
“Parecer conclusivo

Em função da análise das informações contidas nos autos do processo, na visita realizada, nas entrevistas com direção, coordenadores de cursos e funcionários manifestamo-nos favoravelmente à Renovação do Reconhecimento do Instituto Municipal de Ensino Superior de Catanduva – IMES / FAFICA” (G.N.).

Não deixamos de notar, como observado pela Assistência Técnica que os especialistas analisaram de maneira correta o recredenciamento institucional, segundo o preceituado na Deliberação CEE nº 5/98, embora o tivessem nominado indevidamente na Conclusão Final como “Renovação de Reconhecimento”. O correto seria “Recredenciamento Institucional”.

Os Especialistas fazem ainda algumas sugestões para a melhoria dos Cursos da Instituição, conforme abaixo citado:

“Recomendações
1. Finalizar a implantação das atividades acadêmicas e administrativas dos cursos oferecidos no Campus II da IES.

2. Em função da queda do número de alunos matriculados e nos resultados financeiros, sugerimos que a médio e longo prazo a IES concentre os esforços naqueles cursos que vêem apresentando resultados mais positivos. 

3. Manter e ampliar o programa de qualificação dos professores”.

Nos termos da norma legal, em epígrafe, o pedido de recredenciamento de instituição (universidade, centro universitário, faculdades integradas, etc.) deve ser acompanhado de “relatório analítico sobre as atividades desenvolvidas pela instituição quanto ao ensino ministrado e atividades correlatas, avaliações internas e externas dos cursos, alunado, corpo docente, forma de gestão, estrutura de apoio, insumos novos e desempenho financeiro no período” (§ 1º - Art. 5º - Deliberação CEE nº 05/98)

Considerando a norma legal acima, e o Relatório encaminhado pela Instituição, anexado aos autos de fls. 268 a fls. 1146, passamos a informar como segue:

I - atividades desenvolvidas pela Instituição quanto ao ensino ministrado e atividades correlatas

	CURSO
	CRIAÇÃO (Parecer)


	RECONHECIMENTO
	RENOVAÇÃO/RECONHECIMENTO

	Ciência da Computação
	CEE Nº 865/94
	Parecer CEE Nº145/98
	Parecer CEE Nº489/07

Portaria CEEGP 527/07 de 24/10/07

Validade 04 anos

	Ciências Contábeis
	CEE Nº 481/99
	Parecer CEE Nº14/05 Portaria CEE- GP 19/05/05, publ. em 03/02/05- Validade 03 anos
	Protocolo CEE

	Ciências Biológicas -Licenciatura
	CEE Nº1051/59
	Decreto 97 727/89

Portaria Ministerial

 Nº 1 479/92
	Parecer CEE Nº284/08

Portaria CEE GP 329/08, publ. em 05/06/08

Validade 05 anos

	Ciências Biológicas- Bacharelado
	CEE Nº1051/59
	Decreto 97 727/89.

Portaria Ministerial

Nº 1 479/92
	Parecer CEE Nº284/08

Portaria CEE GP 329/08, publ. em 05/06/08

Validade 05 anos

	Matemática
	CEE Nº1051/89
	Decreto 97 727/89.

Portaria Ministerial

Nº1479/92


	Parecer CEE Nº525/07

Portaria CEE GP 609/07, publ. em 15/11/07 – Validade 03 anos

	Comunicação Social- Jornalismo
	CEE Nº273/98
	Parecer CEE Nº369/03

Portaria CEE- GP

Nº320/03, publ. em 11/11/03- Validade 03 anos
	Parecer CEE Nº113/07

Portaria CEE GP119/07, publ. em 04/04/07 – Validade 05 anos

	Comunicação Social- Publicidade e Propaganda
	CEE Nº273/98
	Parecer CEE Nº369/03

Portaria CEE- GP

Nº320/03, publ. em 11/11/03 – Validade 03 anos
	Parecer CEE Nº113/07

Portaria CEE GP119/07, publ. em 04/04/07 – Validade 05 anos

	Direito
	CEE Nº293/98
	Parecer CEE Nº 024/03
	Parecer CEE Nº 95/08

Portaria CEE GP 190/08, publ. em 19/04/08 – Validade 02 anos

	Fisioterapia
	CEE Nº128/98
	Parecer CEE Nº394/02
	Parecer CEE Nº360/07

Portaria CEE GP 347/07, publ. em 08/08/07 – Validade 03 anos

	Geografia
	CEE Nº63/97
	Parecer CEE Nº174/70
	Parecer CEE Nº 411/07

Portaria CEE GP 426/07, publ. em 20/09/07 – Validade 05 anos

	História
	CEE Nº63/97
	Parecer CEE Nº174/70
	Parecer CEE Nº392/07

Portaria CEE GP Nº413/07, publ. em 12/09/07 – Validade 03 anos

	Letras (Português/Inglês)
	CEE Nº63/67
	Parecer CEE Nº174/70
	Parecer CEE Nº 490/07

Portaria CEE GP 528/07, publ. em 24/10/07 – Validade 03 anos

	Letras (Português/Espanhol)
	CEE Nº63/67
	Parecer CEE Nº174/70
	Parecer CEE Nº 490/07

Portaria CEE GP 528/07, publ. em 24/10/07 – Validade 03 anos

	Odontologia
	CEE Nº401/99
	Parecer CEE Nº319/05

Portaria CEE-GP 19/05, publ. em 03/02/05 – Validade 03 anos
	Protocolo CEE

	Pedagogia
	CEE Nº63/67
	Parecer CEE Nº174/70
	Parecer CEE Nº226/07

Portaria CEE GP 201/07, publ. em 19/05/07 – Validade 05 anos

	Psicologia
	CEE Nº07/07

Portaria CEE- GP 26/07, de3 15/02/07, publ. em 19/06/07
	-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-
	-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-

	Nutrição
	CEE Nº247/07

Portaria CEE-GP 240/07, de 12/06/07, publ. em 19/06/07
	.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.
	-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-


Obs: Este quadro está anexado ao Relatório dos Especialistas, no ANEXO 1 – Cursos e ATOS LEGAIS, de fls. 1162 a fls.1163.

Segundo informação dos Especialistas, de fls. 1152, os Cursos de Fisioterapia (noturno), Direito e Psicologia têm duração de cinco anos, todos os demais têm duração de quatro anos.

A Instituição realiza vários projetos que podem ser verificados às fls. 310. Ressalta a importância da Agência Júnior de Publicidade e Propaganda que desenvolve importantes contribuições à Comunidade e à Instituição como um todo. Dentre elas, pode-se citar vários projetos gráficos para campanhas sociais e da própria Instituição, relevando sua utilidade: Projeto 1 – Projeto Gráfico realizado para a Rede Social Desenvolvimento (material promocional do evento); Projeto 2 - Semana da Pedagogia  (material promocional do evento); Projeto 3 - Logomarca do Curso; Projeto 4 – Cartaz Informativo de Festival de Curta Metragem de São Carlos; Projeto 5 – Blog da Instituição; Projeto 6 – Curso de Comunicação Social – Desenvolvimento de Logomarcas; Projeto 7 – Curso de Biologia –Semana de Biologia – Desenvolvimento de folder; Projeto 8 – Curso de Matemática – Desenvolvimento de folder; Projeto 9 – Comunicação Social – Material Promocional para a SECOM; Projeto 10 – Psicologia – Material Promocional, cartazes e folders; Projeto 11 – Cursos de História e Geografia do IMES/FAFICA – Desenvolvimento de Material Promocional; Projeto 12 – Curso de Direito do IMES/FAFICA – Desenvolver arte Gráfica – Convite de Formatura do Curso; Projeto 13 – Curso de Jornalismo do IMES/FAFICA – Desenvolver Arte Gráfica – Convite de Formatura do Curso; Projeto 14 – Pedagogia – Desenvolver Material Promocional. 

Além dessas atividades, desenvolve com os alunos de outros cursos vários projetos. A Brinquedoteca e a Brinquedoteca Itinerante é desenvolvida com os alunos das diversas Licenciaturas, constituindo-se em arcabouço teórico-prático atrelado aos seguintes componentes curriculares: Prática de Ensino; Estágio Supervisionado; Atividades Acadêmico-Científico Culturais e Trabalho de Conclusão de Curso de Pedagogia. Realizou em outubro de 2007, a 1ª Mostra de Produção Pedagógica – Brincando, Educando e Aprendendo, para o Curso de Pedagogia, como parte das atividades da disciplina de Prática de Ensino.

Clínica de Odontologia – O Regimento Interno da Clínica Escola de Odontologia é composto por docentes do Curso, representante dos funcionários.

Clínica de Fisioterapia – Subdividido em várias categorias: Neurologia Infantil.

De fls. 941 a fls. 961, relaciona suas atividades de Monitoria, Iniciação Científica e Pesquisa, Projetos de Extensão Comunitária e de Responsabilização Social e Estágio Supervisionado:

- Monitoria – descreve brevemente as atribuições e condições para o estudante exercê-la e sua orientação, às fls. 941. As Normas de Monitoria estão descritas (de fls. 989 a fls. 996). 

- Iniciação Científica/Pesquisa/Publicações de Revista Científica – Relaciona sua concepção da Iniciação Científica, apresenta um gráfico de Projetos por curso (de fls 942 a fls. 944);

- Produção Individual do Corpo Docente – A Produção Individual do Corpo Docente é apresentada em porcentagens às fls. 945.

- Projeto de Atividades de Extensão Universitária – A Instituição apresenta sua concepção às fls. 945;

Oferece ainda Cursos de Pós Graduação Lato Sensu, e são relacionados seus respectivos docentes (de fls. 935 a fls. 940):

- Curso de Especialização em Comunicação Social: Estudos Avançados de Publicidade e Marketing Político;

- Curso de Especialização em Direito Processual Civil;

- Curso de Especialização em Ciências Biológicas: Estudos Avançados em Genética;

- Curso de Especialização em História do Brasil;

- Curso de Especialização em Educação Lúdica;

- Curso de Especialização em Projeto de Sistemas para a Internet;

- Curso de Especialização em Estudos Avançados de Lingüística e Literatura;

- Curso de Especialização em Educação Matemática.

II - avaliações internas e externas dos Cursos

Projeto de Auto-Avaliação Institucional se encontra justificado e com finalidades definidas (fls. 955 a fls. 985). Há avaliação por Curso que estão especificadas de fls. 978 a fls. 985.

As avaliações externas do INEP, por curso, estão relacionadas em quadro de fls. 933 e do ENADE às fls. 934.

2003

PROVÃO

	Curso
	Conceito
	% Respondentes

	Ciências Biológicas
	C
	100

	Ciências Contábeis
	B
	100

	Direito
	D
	100

	Jornalismo
	B
	100

	Letras
	B
	100

	Matemática
	C
	100

	Odontologia
	D
	100

	Pedagogia
	C
	100


2004 a 2006

ENADE

	Ano
	Curso
	Média da Formação Geral
	Média do Componente Específico
	Média Geral
	Enade

Conceito (1 a 5)
	IDD

Índice

(-3 a 3)
	IDD

Conceito

(1 a 5)

	
	
	Ing
	conc
	Ing
	Conc
	Ing
	Conc
	
	
	

	2004
	Fisioterapia
	36,3
	33,8
	26,2
	46,4
	28,7
	43,3
	3
	0,039
	3

	2004
	Odontologia
	33,0
	42,6
	28,7
	60,6
	29,8
	56,1
	4
	0,237
	4

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2005
	Biologia
	45,2
	51,4
	18,7
	22,9
	25,3
	30
	2
	-0,2574605
	3

	2005
	Ciência da Computação
	48,3
	50,7
	20,2
	23,4
	27,2
	30,2
	3
	-1,52217
	2

	2005
	Geografia
	
	63,6
	
	30,2
	
	38,5
	sc
	
	

	2005
	História
	70,3
	
	29,5
	
	39,7
	
	sc
	
	

	2005
	Letras
	54,4
	67,8
	26,1
	36,1
	33,2
	44
	4
	1,697466
	4

	2005
	Matemática
	42,6
	52,4
	17,4
	23,1
	23,7
	30,4
	2
	0,3504767
	3

	2005
	Pedagogia
	52,1
	55,4
	34,9
	55,7
	39,2
	55,7
	4
	1,538995
	4

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2006
	Ciências Contábeis
	49,4
	49,0
	21,8
	27,1
	28,7
	32,6
	3
	
	sc

	2006
	Comunicação Social- Jornalismo
	0,0
	49,2
	0,0
	39,0
	0,0
	41,6
	sc
	-1,021
	2

	2006
	Direito
	39,0
	42,4
	26,3
	33,9
	29,5
	36,0
	2
	-0,481
	Sc

	2006
	Normal superior
	44,4
	0,0
	37,1
	0,0
	38,9
	0,0
	sc
	
	Sc


Segundo os Especialistas “As avaliações dos dois modelos de avaliação aplicados pelo Ministério da Educação apresentam resultados no terço intermediário” (fls. 1154).





III – Movimento do alunado

	CURSO
	Nº ALUNOS

	 
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	Var
	2006
	Var
	2007
	Var
	2008

	GEOGRAFIA
	14
	32
	43
	30
	38
	23
	-17%
	19
	95%
	37
	22%
	45

	LETRAS
	161
	209
	215
	230
	191
	176
	-9%
	160
	8%
	173
	-4%
	166

	HISTORIA
	19
	42
	28
	35
	65
	69
	20%
	83
	0%
	83
	-11%
	74

	CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
	177
	196
	213
	216
	239
	263
	0%
	264
	8%
	285
	-18%
	234

	PEDAGOGIA
	294
	348
	371
	349
	291
	277
	-3%
	268
	-4%
	256
	-4%
	247

	MATEMATICA
	143
	132
	218
	231
	243
	259
	-19%
	209
	-18%
	172
	-46%
	93

	COMPUTAÇÃO
	213
	306
	292
	315
	306
	305
	-24%
	231
	-20%
	185
	-31%
	127

	DIREITO
	409
	883
	1202
	1314
	1072
	980
	-14%
	840
	-26%
	618
	-47%
	327

	COM. SOCIAL -
JORNALISMO
	29
	34
	34
	35
	33
	26
	-19%
	21
	-38%
	13
	-23%
	10

	FISIOTERAPIA
	154
	196
	192
	175
	165
	136
	-29%
	96
	-27%
	70
	-36%
	45

	COM. SOCIAL -
PUB. E PROP.
	43
	46
	55
	65
	64
	72
	1%
	73
	10%
	80
	-11%
	71

	CIÊNCIAS CONTÁBEIS
	44
	94
	126
	169
	194
	221
	9%
	241
	5%
	253
	2%
	259

	ODONTOLOGIA
	31
	48
	74
	105
	107
	93
	-11%
	83
	-18%
	68
	-7%
	63

	PSICOLOGIA
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	60
	70%
	102

	NUTRIÇÃO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	34

	TOTAL DE ALUNOS
	1731
	2566
	3063
	3269
	3008
	2900
	 
	2588
	 
	2353
	 
	1897

	EVOLUÇAO Nº ALUNOS
	 
	48%
	19%
	7%
	-8%
	-4%
	 
	-11%
	 
	-9%
	 
	-19%






IV – Corpo Docente

A distribuição porcentual da titulação do corpo docente corresponde a 15% de Doutores; 56% de Mestres e 29% de Especialistas. 

	TITULAÇÃO
	QUANTIDADE
	PORCENTAGEM

	DOUTORES
	26
	15,12%

	MESTRES
	96
	55,82%

	ESPECIALISTAS
	50
	29,06%


Em termos de Regime de Trabalho, os 172 docentes do Curso estão assim distribuídos:

· 9% com carga superior e 30 horas semanais; 

· 14% com carga entre 20 e 30 horas semanais, 

· 77% com carga inferior a 20 horas semanais. 

De fls. 1134, os Especialistas assim se posicionam:

“A Instituição tem procurado investir na formação de seus docentes, concedendo auxílio-viagem de até 50% do valor investido para docentes que pretendam qualificar-se. A Lei 3.632, de 04 de Maio de 2000 regulamenta o quadro de magistério da instituição”.

V - forma de gestão
A forma de gestão, segundo a Instituição é relativa ao Instituto Municipal de Ensino Superior de Catanduva-IMES-FAFICA. Como o Conselho Estadual de Educação não tomou conhecimento do novo Regimento, mister o envio desse relevante documento, para apreciação e aprovação.

A Instituição informa que a Profª. Drª. Cibelle Rocha Abdo é a Diretoria escolhida em listra tríplice pelo Prefeito Municipal de Catanduva, para mandato de quatro anos e continua:

“Dentre várias ações, a atual diretora tratou com prioridade a adequação da Lei conflitante quanto ao conceito de Autarquia, bem como, por solicitação do Senhor Prefeito Municipal tratou de adequar a Instituição com relação à parte pedagógica e administrativa a esta nova perspectiva legislativa”. (...)

Continuando sua exposição, às fls. 280, a Instituição justifica:

“Para fins deste Recredenciamento Institucional, alguns aspectos merecem ser destacados. Primeiramente as informações e dados apresentados constituem-se em retrato de uma Instituição em pleno processo de transição, representada de um lado, pelas propostas de adequação legislativa que atendam às exigências do CEE, bem como a realidade da Instituição. De outro, no que diz respeito às informações relativas à caracterização da infra-estrutura física, estas apresentam a realidade atual, a qual se configura diferente para o início do ano letivo de 2008, uma vez que em janeiro a maioria dos cursos irá mudar-se para o novo campus IMES-FAFICA”.

Cumpre ressaltar, ainda, as considerações dos Especialistas:

(...) “O Instituto Municipal de Ensino Superior de Catanduva – IMES/FAFICA possui autonomia jurídica, administrativa, financeira e patrimonial, prevista na Lei Municipal n°s. 792/66, Lei Municipal n° 803/66, Lei Municipal n° 3.645/2000 e Lei Municipal n° 3850/2003. É jurisdicionado ao Conselho Estadual de Educação de São Paulo, órgão competente que autoriza e reconhece o funcionamento da Instituição, bem como, dos seus respectivos cursos das diversas áreas de atuação.

         ‘A Diretoria, exercida pelo Diretor, eleito em lista tríplice, nomeado pelo Prefeito Municipal de Catanduva, com mandato de 04(quatro) anos, é órgão executivo superior de coordenação e fiscalização de todas as atividades da Instituição, com plena autonomia no desenvolvimento da gestão administrativa e pedagógica, auxiliada pela Secretaria Geral e pela coordenadoria de Graduação, Coordenadoria do Instituto Superior de Educação (ISE), Coordenadoria de Pós-Graduação e Extensão e Coordenadores de Curso, junto à gestão pedagógica dos diversos cursos oferecidos pela Instituição.

Responde pela Direção a Professora Doutora Cibelle Rocha Abdo, cuja formação de Mestrado e Doutorado são em Biologia, com mandato até julho de 2010 e trabalhando na Instituição desde 1998. 

A coordenação de graduação é exercida pela Professora Maria Cristina Bittencourt de Marques, cuja formação é em Matemática e Mestrado em Educação. 

Cada curso tem um coordenador específico, eleito entre os docentes do curso a cada dois anos, com formação na área.

Atualmente o IMES-FAFICA está passando por um período de grandes alterações estruturais, ocorridas em função da implementação das atividades acadêmicas e administrativas do Campus II da Instituição, o IMES/FAFICA.

Organograma detalhado no anexo 2”. 

O Regimento apresentado é o da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva, aprovado pelo CEE no Processo nº 161/99, encontrando-se desatualizado em face da alteração de denominação, dentre outras, carecendo de regularização. 





VI - estrutura de apoio

Caracterização da Infra-Estrutura Física e Material da Instituição.

Conforme quadro de fls. 305, é a seguinte:

PRÉDIOS PRÓPRIOS/PRÉDIOS ALUGADOS

	PRÉDIOS
	ÁREA CONSTRUÍDA

	Prédios 1 e 2. Área Total construída (Rua Maranhão com Rua Cuiabá) – Sede – Cursos: Direito, Biologia, Fisioterapia, Odontologia, Ciência da Computação e Ciências Contábeis e Psicologia
	m2

Prédio Próprio

	Prédio 3. Área Total construída (Rua Recife) – Cursos de Pedagogia e Comunicação Social
	2.000 m2

Prédio Alugado

	Prédio 4 (Rua Aracajú, nº 374) – Cursos de Geografia, História e Matemática
	2.000 m2

	Prédio 5 (Rua Cuiabá, nº 496)

Coordenadoria de diversos Cursos
	850 m2

	Prédio 6 (Rua São Paulo) Clínica de Odontologia
	642 m2

	Prédio 7 (Rua Recife) – Núcleo de Prática Jurídica e Assistência Jurídica Gratuita
	850 m2

	Prédio 8 (Rua Borborema, 171) Clínica Escola de Fisioterapia
	550 m2

	Prédio 9 – Rua Recife – Curso de Letras 
	1.500 m2

Prédio Alugado

	Prédio 10 – Rua Minas Gerais, 713 (Estúdio Switcher/Rádio e TV do Curso de Comunicação Social
	  850 m2

Prédio Alugado

	


A Biblioteca tem área de 242,40 m2. Possui 15 mesas de estudo, 1 sala de estudos para 56 pessoas, 6 mesas individuais para pesquisa no computador, recepção, 1 sala de serviços técnicos administrativos. A planta arquitetônica da biblioteca está disponível a fl. 335. Está em planejamento uma nova biblioteca, no andar térreo.

VI – Insumos novos

A Biblioteca em planejamento, no andar térreo, tem no hall de entrada as legendas e indicações de cores para localização e identificação do acervo. Os equipamentos que serão alocados para esta nova biblioteca constam (em detalhes) em Insumos Novos. O acervo da Biblioteca para os diversos Cursos está demonstrado de fls. 340 a fls. 369.

08 Microcomputadores; 02 Impressoras; 1 televisão; 01 Aparelho de Vídeo-Cassete; 02 DVDs; 08 Aparelhos telefônicos (ramais); 01 Sistema de Alarme Anti-Furto com Sensor; 01 Sistema de Alarme Desativador; 01 Sistema de Alarme Reativador.

Estão já programadas novas aquisições de equipamentos para a Biblioteca. Os títulos a serem adquiridos seguirão os seguintes critérios:

- cobertura integral das bibliografias básicas com quantidades recomendadas;

- cobertura das bibliografias complementares;

- continuidade de assinatura de periódicos;

- reposição de obras danificadas ou perdidas;

- verificação da demanda de títulos para aquisições de novos exemplares;

- parcerias, intercâmbio e convênios com outras instituições;

- aquisição de multimeios;

- microcomputadores;

- guarda-volumes;

- estantes para ampliação do acervo;

- carrinho pra transporte de livros;

- indicadores topográficos;

- circuitos internos de TV.

Pode-se observar a regularidade dessas compras (fls.338):

“Livros”, previstos para fevereiro e agosto de 2008.  “Periódicos”, previstos para abril e Outubro de 2008. “CDs, DVDs e Filmes” previstos para julho de 2008 e “Outros”, para Dezembro de 2008.

Está prevista toda a informatização da Biblioteca e para tanto seu sistema de Informação de Bibliotecas (SIB) foi desenvolvido pelo Centro de Processamento de Dados do próprio IMES/FAFICA. A Instituição firmou contrato com ainda com a BIREME, IBICT, REBAP, GBIPES, com vistas a agilizar o seu sistema de consulta e informações.

Firmou Termo de Compromisso de atualização e/ou ampliação do acervo de livros e periódicos especializados (fls. 369).

Novos Projetos

Estão detalhados, assim como seus equipamentos, abaixo relacionados:

- Brinquedoteca (de fls. 369 a fls. 371)

- Clínica Escola de Odontologia (de fls. 372 a fls. 374)
- Clínica Escola de Fisioterapia (de fls. 375 a fls. 379)
- Ginecologia e Obstetrícia (fls. 380)

- Estúdio de Rádio, TV e Fotografia (de fls. 380 a fls. 381)

- Laboratório Experimental (de fls. 381 a fls. 382)

- Laboratório de Informática  (Uma  descrição detalhada do Laboratório de Informática com o número de computadores destinados aos alunos, que é de 164, e o critério de sua distribuição pelos diversos cursos e espaços físicos, bem como seu regulamento, está descrita de fls. 383 a fls. 392);

- Laboratório de Línguas (de fls. 392 a fls. 393)
- Laboratório Multidisciplinar (atende os cursos de Ciências Biológicas, Fisioterapia e Odontologia. O espaço físico está relacionado de fls. 393 a fls. 397)

As plantas relativas ao novo Campus bem como as reformas que estão sendo realizadas, estão anexadas de fls. 1145 a fls. 1146.

Segundo os Especialistas puderam observar após visita “in loco”:

(...) “INSUMOS NOVOS


Examinando o processo submetido para avaliação, deste não consta um relatório de novos insumos obtidos para esta Renovação do Reconhecimento, porém foi apresentada a seguinte descrição de insumos:

· construção da Clínica Escola de Odontologia;

· aquisição de equipamentos necessários para o funcionamento da Clínica Escola de Odontologia (32 equipamentos completos, mobiliários, autoclave, etc); 

· instalação do laboratório de materiais dentários;

· criação dos Cursos de Psicologia e Nutrição;

· adaptação do prédio para a instalação da cozinha industrial do Curso de Nutrição;

· aquisição de equipamentos necessários para o funcionamento da cozinha industrial (coifa, dois fogões industriais de 06 bocas e demais utensílios);

· reforma da estrutura física do prédio para abrigar o Biotério utilizado para a manutenção de animais necessários nos treinamentos de Skinner (ratos; 

· montagem do laboratório de Psicologia Experimental e aquisição de material próprio (25 caixas de Skinner, 25 conjuntos de bancadas e cadeiras, etc);

· instalação do Instituto Superior de Educação (ISE);

· montagem da Brinquedoteca para utilização, principalmente, dos alunos do Curso de Pedagogia;

· montagem do Laboratório de Matemática;

· aquisição de 70 computadores e respectivas bancadas para a instalação de dois novos Laboratórios de Informática e para atender o setor administrativo;

· aquisição de 05 (cinco) projetores Multimídia;

· aquisição de equipamentos para instalação do Laboratório de Línguas utilizado para treinamento dos alunos do curso de Letras (fones de ouvido, aparelhos de TV, DVD, 25 bancadas, etc);

· reforma com adequação de prédio para instalação do Estúdio de Rádio, TV e Fotografia (equipamento de gravação, de iluminação e de som, microfones, equipamentos fotográficos, etc;.

· aquisição de livros, revistas e vídeos para a atualização e complementação do acervo bibliográfico;

· encaminhamento dos processos para Renovação de Reconhecimento dos Cursos de: História, Geografia, Letras, Pedagogia, Ciências Biológicas, Matemática, Direito, Ciência da Computação e Fisioterapia, com parecer favorável publicado no DO, e Ciências Contábeis e Odontologia, aguardando parecer;

· criação da Agência Júnior que subsidia o Curso de Comunicação Social, com computadores;

· pintura e reformas gerais no prédio central e adequação dos prédios alugados.

· reforma do espaço físico, para melhor atendimento, do Núcleo de Prática Jurídica e Assistência Jurídica gratuita;

· ampliação dos atendimentos à comunidade das Clínicas de Fisioterapia e Odontologia;

· promoção de semanas anuais de estudos e palestras, de todos os cursos.

· cursos de extensão para alunos dos diversos cursos, abertos à comunidade.

· excursões e viagens de estudos;

· desenvolvimento de projetos de extensão à comunidade, dentre eles: Brinquedoteca Itinerante, Anjos da Saúde, Cursinho Popular; 1ª Mostra Pedagógica;

· convênio com Diretoria Regional de Ensino de Catanduva/SEE-SP – Programa de Formação Continuada – Teia do Saber - 2003 a 2007;

·  conclusão das obras de adequação do Bloco I do novo campus com o apoio da Prefeitura Municipal com a transferência, já realizada, dos cursos de Matemática, Odontologia, Fisioterapia, Nutrição, Ciências Contábeis, Ciência da Computação, Ciências Biológicas e Pedagogia;

- conclusão da licitação para início das obras de adequação do pavimento superior do Bloco III do campus universitário para a transferência dos Cursos de História, Geografia, Letras, Psicologia e Comunicação Social, com apoio da Prefeitura Municipal”.
VII – Desempenho financeiro no período

Os balanços financeiros do período podem ser encontrados de fls. 290 a fls. 304. Os Especialistas fazem uma breve análise, de fls. 1160:

(...) “DESEMPENHO FINANCEIRO

O IMES-FAFICA apresenta atualmente uma situação financeira que reflete a queda de matriculados verificada nos últimos anos, principalmente no ano de 2005, como pode ser verificado no próprio relatório financeiro anexado pela instituição (fls. 292 até 304). A queda nas receitas pode ser verificada pela redução do número de matriculados, por exemplo, no curso de Direito, que de 2003 a 2008 perdeu aproximadamente 1.000 (mil) alunos, em parte em função da criação de um segundo curso de Direito oferecido por outra instituição na cidade de Catanduva.

‘Quanto aos resultados obtidos pela Instituição, nota-se uma oscilação muito elevada nos valores informados de 2000 a 2006. Partindo de R$ 990.086 de déficit em 2000, para R$1.229.027 de superávit em 2003, e R$363.691 de superávit em 2005, portanto, reflete uma elevada variabilidade do resultado da Instituição, mas sem correspondente nos números das receitas dos cursos. Assim, torna-se fundamental que a IES avaliada apresente, para as próximas avaliações, resultados circunstanciados por cada Curso oferecido, tanto para as receitas como para as despesas”.
VIII – Informações Complementares

Foram anexados, ainda, aos autos os seguintes documentos:

- Projeto de Responsabilização Social – De fls. 946 a fls. 953;

- Responsabilização Social e Auto Avaliação Institucional – (um breve relato de suas justificativas se encontra às fls. 954);

- Estágios Supervisionados – sua finalidade está descrita em breve relato de fls. 954, e as Normas de Estágio Supervisionado encontram-se de fls. 997 a fls. 1009;

- As normas de Trabalho de Conclusão do Curso estão descritas de fls. 1010 a fls. 1019;

- As normas de Atividades Complementares de fls. 1020 a fls. 1025.

- Projeto de Auto-Avaliação Institucional – sua justificativa e finalidades encontram-se de fls. 955 a fls. 985.

Como se vê, a Instituição deve ter seu pedido de recredenciamento aprovado, devendo manter seus projetos e implantando os propostos. Deve também dedicar especial atenção às recomendações dos Especialistas.

Por fim, deve remeter ao Conselho Estadual de Educação o Regimento, já alterado, na forma das normas vigentes, para apreciação e aprovação, notadamente em função da alteração da denominação da Instituição.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Recredenciamento da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva, atual Instituto Municipal de Ensino Superior de Catanduva, pelo prazo de cinco anos.

O presente recredenciamento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 08 de dezembro de 2008.

a) Cons. Eduardo Martines Júnior

                          Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Décio Lencioni Machado, Farid Carvalho Mauad, João Cardoso Palma Filho, Mário Vedovello Filho e Pedro Salomão José Kassab.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 28 de janeiro de 2009.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab

                                                                   Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

A Consª. Eunice Ribeiro Durham absteve-se de votar.

Sala “Carlos Pasquale”, em 29 de abril de 2009.

ARTHUR FONSECA FILHO

                   Presidente 
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